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O LD se destina a um público amplo e diversifi-
cado, apresentando uma visão mais global e conteúdo 
orgânico. Envolve questões globais e regionais, com 
a inclusão de temas impactantes que geram debates 
mundiais como recursos minerais e energéticos, 
aquecimento global, escassez e poluição da água, 
entre outros impactos que ocorrem em várias partes 
do mundo com diferentes formatos e magnitudes.

Neste caso, os conceitos e aspectos da Ciên-
cia Geológica são fundamentais para conhecer e 
compreender o processo dinâmico e complexo do 
Planeta Terra, pois se relacionam com diversas áreas 
do conhecimento e se estrutura de forma interdisci-
plinar. Mas, como a Geologia não é disciplina exis-
tente na grade curricular do ensino brasileiro seus 
conhecimentos encontram-se nas grades curricula-
res de Geografia e Ciências do ensino fundamental 
II. Por isso, há educadores que buscam demostrar 
a importância e a necessidade de se introduzir os 
conhecimentos da Ciência Geológica no ensino 
básico, tais como Orion (2006); Pedrinaci et al. 
(2013) e Souza (2015).

Terræ
Didatica

Introdução 
Em tempo de grandes transformações, a tecno-

logia exerce um importante papel de influência em 
todos os setores da sociedade afetando diretamente 
a vida das pessoas, pois as informações referentes 
aos conflitos políticos, avanços nas ciências, ins-
tabilidade dos setores econômicos, as tragédias de 
origem natural ou antrópica e a nova era das fake 
news são disseminadas quase instantaneamente por 
meio das redes sociais em nível global. 

Sendo assim, não é mais o livro didático a úni-
ca fonte de acesso à informação para professores e 
alunos, apesar de continuar a possuir seu grau de 
importância no sistema de ensino (Schäffer, 2003; 
Sposito, 2006) como uma ferramenta pedagógica e 
de influência social, política, cultural e econômica. 
O Livro Didático (LD) é um dos setores que mais 
recebe investimento por parte do Governo Federal 
e a cada ano movimentam-se milhões de reais em 
recursos públicos na compra e distribuição deste 
material (MEC/FNDE). 
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Por que ensinar as Geociências/Geologia na 
educação básica?

Educadores e pesquisadores como Boni-
to (1999) em Portugal, Orion (2006) em Israel, 
Pedrinaci et al. (2013) na Espanha e Carneiro et al. 
(2004) no Brasil, debatem a necessidade e relevân-
cia de incluir as Geociências/Geologia no processo 
educacional formal da rede básica de ensino dos 
seus respectivos países, reconhecendo essa Ciência 
como elemento transformador na forma de ver e 
viver a vida.

Para Orion (2006) a Ciência da Terra contribui 
para o desenvolvimento de um raciocínio científico, 
possibilitando um mundo de desafios e oportunida-
des aos jovens colaborando para uma visão holística 
em relação às questões naturais e sociais. Segundo 
o mesmo autor, os humanos interagem com os 
sistemas naturais da Terra tornando-se agentes de 
mudanças geológicas, climáticas e evolutivas em 
escalas locais, regionais e globais. Pedrinaci et al. 
(2013) afirmam ser inegável a contribuição que a 
Geologia exerce no campo científico, econômico e 
social. Trata-se de um conhecimento capaz de res-
ponder às necessidades e valores reais da sociedade 
humana. Portando, torna-se preciso desenvolver e 
ampliar uma alfabetização científica articulada entre 
os conhecimentos natural e social.

Em razão disso, os autores reconhecem que a 
Geologia permite compreender a complexidade 
entre às atividades humanas e a dinâmica natural. 
Pois, todos os setores que tem a função de manter o 
desenvolvimento das sociedades modernas reque-
rem conhecimentos de uma Ciência que forneça 
informações sobre a origem, o desenvolvimento e 
o armazenamento dos recursos naturais existentes 
na natureza.

Observa-se que apesar dos autores citados 
serem de países diferentes comungam do mesmo 
pensamento ao tratar da importância de introduzir 
as Geociências/Geologia na grande curricular do 
ensino formal de seus respectivos países. No intui-
to de propor a disseminação de uma alfabetização 
geocientífica, formando cidadãos mais críticos, 
comprometidos e participativos na forma de viver. 

A Geologia e o livro didático 
O meio geológico foi base para existência e 

sobrevivência de todos os seres vivos, fornecendo 
até os dias atuais suporte para o desenvolvimento 
da atividade humana devido aos recursos natu-

Reconhecendo o grau de importância da Geo-
logia na formação dos alunos maceioenses, buscou 
analisar o conteúdo de Geologia nos livros didáti-
cos de Ciências do 6º ano do ensino fundamental, 
adotados em 15 escolas municipais de Maceió-AL 
durante os anos letivos de 2017 a 2019. O estudo 
sobre os livros didáticos adotados nas escolas pro-
curou atingir alguns objetivos específicos: 

1- Avaliar a relevância do ensino de Geologia na 
formação do aluno do ensino básico;

2- Constatar o nível de abrangência por meio das 
representações visuais em disseminar a Geolo-
gia nos livros didáticos;

3- Contribuir para o aperfeiçoamento das práticas 
relacionadas a avaliação de livros didáticos 
de Ciências envolvendo o conhecimento de 
Geologia. 

Materiais e método 
A metodologia utilizada foi Análise de Conteú-

do (AC) onde segundo Severino (2016) a análise do 
conteúdo é uma metodologia de tratamento e aná-
lise de informações de um documento sob formas 
diferentes de linguagem por meio de técnicas de 
comunicação, buscando compreender criticamente 
o sentido da informação. A AC é desenvolvida em 
três etapas: 1 - Pré- análise. 2- Exploração do mate-
rial ou codificação. 3- Tratamento dos resultados 
e interferência. 

Com o método definido trabalhou-se com o 
tema “Geologia”, analisando os livros didáticos do 
6º ano de Ciências atualmente em uso nas escolas 
municipais de Maceió. Os conteúdos relacionados 
ao tema foram: O Tempo Geológico; A Estrutura 
do Interior da Terra; As Teorias relacionadas as 
Placas Tectônicas; Os Minerais e as Rochas; Os 
Fenômenos Naturais de origem geológica: vulca-
nismo, terremoto e tsunami e Solo: processo de 
formação, tipos e características.

Para análise foi definida a categoria de “Repre-
sentações Visuais”, sendo esta formada por mapas, 
fotografias e ilustrações/representações esquemá-
ticas. Visto que, a linguagem escrita, por si só, não 
consegue explicar a complexidade e amplitude do 
espaço-tempo na qual se constitui as Geociências, 
logo a linguagem visual e o raciocínio espacial são 
elementos indispensáveis ao tratar da Geologia no 
processo de ensino-aprendizagem do aluno pois 
contribui para compreensão dos assuntos mais 
abstratos (COMPIANI, 2006). 



© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.15 1-7 e019053 2019

3

rais e minerais promovidos (PRESS et al., 2006; 
SANCHEZ, 2008). Desse modo, os conceitos e 
propriedades desta ciência devem ser trabalhados 
de forma articulada com demais campos científicos 
diante da complexidade e dinamismo dos temas que 
tratam do Sistema Terra.

O interesse em propagar o conhecimento da 
Ciência Geológica requer que todas as produções 
de conhecimento científico das academias não per-
maneçam restritas aos seus membros, mas alcance 
a sociedade em geral, e um meio para disseminar 
esse conhecimento são as escolas utilizando-se de 
variados recursos dentre os quais destaca-se o livro 
didático. Por isso, os saberes da Geologia abordados 
nos livros didáticos utilizados em turmas de 6º ano 
do ensino fundamental em disciplina de Ciências 
devem promover a alfabetização científica. 

No entanto, segundo Compiani (2005) é pre-
ciso atenção com as informações fragmentadas ou 
equivocadas que podem ser observadas nos livros 
didáticos e nos meios eletrônicos, dissociando o 
processo de construção do conhecimento geológico 
na formação do aluno. Para o autor é preocupante, 
visto que, trata-se de um recurso didático ofertado 
aos professores e alunos da rede pública de ensino 
que na maioria dos casos é a principal fonte de 
informação.

No objetivo de democratizar o acesso à infor-
mação para aos alunos da rede pública de ensino do 
país, o estado oferta os livros didáticos que podem 
ser utilizados como uma fonte para disseminação 
dos conhecimentos geocientíficos juntamente com 
o professor que exerce o papel de mediador e difu-
sor do conhecimento científico.

No ano 2019 as editoras seguem as orientações 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), de 
acordo com as sugestões dos temas e os objetivos 
previstos no documento. O PCN do ensino fun-
damental II é dividido em terceiro e quarto ciclo 
que são organizados em eixos temáticos e agrupados 
por turmas, anteriormente descritos como séries: 
terceiro ciclo 5ª e 6ª séries (6º e 7º anos) e quarto 
ciclo 7ª e 8ª séries (8º e 9º anos). Logo, o 6º ano 
está incluso no terceiro ciclo. 

Com relação a Geologia no PCN de Ciências 
Naturais destaca-se os conteúdos do terceiro ciclo 
e o eixo temático Terra e Universo que abordam os 
temas: 1 - Universo (planetas, sistema solar, corpos 
celestes); 2 - Espaço e Tempo Geológico (história); 
3 - Estrutura da Terra (composição e formação); 
4 - Dinâmica Interna do Planeta Terra (placas tec-
tônicas, montanhas, bacias sedimentares, vulcões, 

terremotos, tsunami); 5 - Formação da Litosfera 
(rochas, minerais e solos) e das montanhas, ocea-
nos, água, clima, paisagem.

Os conteúdos citados acima previstos a serem 
trabalhados pelo professor no tópico Terra e Universo 
estão associados aos aspectos físicos naturais e exi-
gem conhecimentos básicos e integrados da Astro-
nomia, Biologia, Geociências/Geologia, Química e 
Física numa proposta multidisciplinar de ensino. 

Neste caso, espera-se que o aluno ao final do 
ensino fundamental compreenda que a história da 
natureza precedeu, em bilhões de anos, a história da 
humanidade por diversas razões e que não há como 
tratar da sociedade ignorando a própria natureza. 
Com isso, os alunos desenvolverão capacidades que 
possibilitam compreender o mundo e a sua própria 
atuação como integrante deste planeta. 

Resultados e discussão
A distribuição dos livros didáticos de Ciências 

destinados as turmas de 6º ano das escolas munici-
pais de Maceió podem ser observadas na Figuras 1. 
Essa distribuição permiti verificar quantas editoras 
e livros foram selecionados e encaminhados no ano 
de 2017 pelo PNLD as respectivas escolas. Dentre 
as quinze escolas contempladas com o PNLD, 50% 
delas estão utilizando o mesmo livro de ciências 
que tem como título Investigar e Conhecer da edito-
ra Saraiva, enquanto as demais escolas se dividem 
entre quatro diferentes editoras, Figura 1. 

Figura 1. Distribuição dos livros de Ciências entre as 15 
escolas municipais de Maceió, AL
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Representações visuais: Mapas 
Como destaca Souza (2015) os mapas são 

importantes ferramentas visuais para represen-
tar as diferentes características geológicas na área 
continental e oceânica auxiliando na compreensão 
da dinâmica interna da Terra. Mas, para que se 
cumpram as funções didáticas o autor ressalta que 
é essencial a presença do título, legenda, escala, 
pontos cardeais (orientação geográfica) pois são 
os elementos necessários que buscam facilitar e 
cooperar na construção dos conceitos condizentes 
com o assunto proposto. 

Sendo assim, buscou-se verificar a presença ou 
ausência desses elementos entre os mapas relacio-
nados ao conteúdo de Geologia.

No L2C na Figura 2 e o L3C na Figura 3, per-
mitem verificar ausência dos principais elementos 
que auxiliam na leitura de um mapa devido falta 
de título, legenda, escala, orientação geográfica e a 
qualidade gráfica que dificulta em uma leitura clara 
e concisa dos mapas. 

Apesar do uso de nota de rodapé para descrever 
o que há no mapa não preenche a lacuna de todos 
os problemas citados. Nesta situação, já exige do 
aluno conhecimentos prévios sobre as áreas com 
vulcões ativos e de ocorrência de terremos. 

Representações visuais: Fotografias
Para Souza (2015) as fotografias contribuem 

para compartilhar o máximo de realismo de fenô-
menos visíveis na superfície da Terra visto que, 
a origem dos processos não é possível de serem 
observados naturalmente. Por isso, devem possuir 
qualidade gráfica (brilho, nitidez, cor e contraste), 
título, data, local, tamanho adequado, além da nota 

Tabela 1. Informações gerais dos livros didáticos analisados: L1C: Livro de ciências: Investigar e Conhecer. L2C: Livro 
de ciências: Projeto Teláris. L3C: Livro de ciências: Companhias das Ciências. L4C: Livro de ciências: Para Viver 
Juntos. L5C: Livro de ciências: Projeto Araribá. L1G: Livro de Geografia: Geografia Cidadã 

LIVROS DIDÁTICOS DE CIÊNCIAS DO 6º ANO
Livros Título do Livro Área de 

Conhecimento
Autor (res) ou 

coordenadores(as)
Editora Edição e 

Ano
L1C Investigar e Conhecer Ciências da Natureza Sônia Lopes Saraiva 1. Ed

2015
L2C Projeto Teláris Ciências da Natureza Fernando Gewandsznajder Ática 2. Ed

2015
L3C Companhias das Ciências Ciências da Natureza João Usberco et al. Saraiva 4. Ed

2015
L4C Para Viver Juntos Ciências da Natureza André Catani et al. SM 4. Ed

2015
L5C Projeto Araribá Ciências da Natureza Maria R. Carnevalle Moderna 4. Ed

2014

Figura 2. Mapa sem legenda, escala, orientação geográfica 
no L2C. Fonte: Gewandsznajder, 2015, p.56

Figura 3. Mapa sem os elementos necessários para reali-
zar a leitura no L3C. Fonte: Usberco, 2015, p.42

de rodapé e escala quando necessário. Trata-se de 
um recurso que deve estar conectado com o texto 
e buscar apresentar o máximo da realidade, dire-
cionando para uma leitura clara e precisa. 

Assim, buscou verificar a qualidade gráfica 
e as informações relacionadas as imagens, o que 
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permitiu constatar no L1C na Figura 4 que a foto-
grafia busca retratar a Cordilheira dos Andes em 
altura e extensão, características difíceis de serem 
representadas, principalmente sem o uso de escala 
e no ângulo na qual foi retirada a fotografia. Deste 
modo, não propõem necessariamente uma certeza 
sobre o que busca demonstrar, não contribuindo 
para a construção do conhecimento sobre o fenô-
meno representado. 

Observa-se na Figura 5 do L3C a representa-
ção de um vulcão em estado de erupção. Contudo 
a fotografia não contem escala e não representa a 
dinâmica do fenômeno. Soma-se ainda, a má qua-
lidade gráfica da fotografia de domínio público, 
comprometendo a identificação da realidade das 
informações apresentadas. 

Representações visuais: Ilustrações/
Representações esquemáticas

De acordo com Souza (2015) espera-se que 
as ilustrações consigam reproduzir a situação do 
fenômeno com significativo grau de realismo 
contribuindo para que o aluno possa associar a 
representação em um possível cenário, facilitando 
assim a compreensão sobre os fenômenos repre-
sentados. As ilustrações ou representações esque-
máticas devem apresentar: título, legenda, escala, 
símbolos, cores, caixa de texto e demais elementos 
que contribuam para leitura. 

Utiliza-se as representações esquemáticas para 
representar processos não observáveis, gerados 
internamente na crosta terrestre, suprindo assim 
a falta de imagens fotográficas na expectativa de 
propor a construção do conhecimento geocientí-
fico sobre a dinâmica interna da Terra por meio de 
leituras e interpretações.

Em relação aos livros de Ciência, destaca-se 
o L1C (Fig. 7), pelo extremo simplismo de infor-
mação sobre a estrutura composicional interna da 
Terra, pois não cita características como pressão e 
temperatura e nem profundidade. Além disso, a 
má qualidade gráfica desmerece o papel didático 
da ilustração que poderia ser de grande valia com 
presença de cores de impacto. No L1C (Fig. 8) tam-
bém ocorre simplismo de informação ao descrever 
as partes de um vulcão e ausência de explicação 
relacionada a importância da estrutura geológica 
que modifica a paisagem. Como consequência priva 
o alunado de ter acesso ao conhecimento sobre os 
elementos que resultam de processos endógenos 
relacionados. 

Figura 4. Fotografia na qual o tamanho dificulta a obser-
vação das informações inseridas no decorrer do 
texto do L1C. Fonte: Lopes, 2015, p.70

Figura 5. Fotografia com má qualidade gráfica dificulta 
na percepção da realidade no L3C  Fonte: Usberco, 
2015, p.36

Figura 6. Representação com simplismo de informações 
e problema na qualidade gráfica no L1C. Fonte: 
Lopes, 2015, p. 65
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do ensino fundamental II, além disso, ressaltou 
como um dos principais objetivos a formação de 
alunos mais críticos e reflexivos a partir da constru-
ção do conhecimento que leva em consideração a 
contribuição da Geologia no processo de formação 
do aluno. 

A pesquisa e as reflexões a respeito do material 
coletado, correspondente a livros efetivamente 
empregados na disciplina de Ciências pelos pro-
fessores da rede de ensino de Maceió, AL, revelou 
elevado número de problemas referente a repre-
sentações visuais: Mapa, Fotografias e Ilustrações/
Representações esquemáticas. Reconhece-se, con-
tudo, que muitos problemas destacados no decorrer 
do estudo, relacionados a representações visuais, 
podem ser facilmente resolvidos pelos autores e/ou 
editores de novas coleções didáticas. Enquanto isso 
não ocorre, exige-se do professor conhecimento 
geocientífico e pedagógico que deve ter sido adqui-
rido na formação inicial e ao longo do processo de 
formação continuada.

Agradecimentos/Apoio
À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES).

Diante da análise realizada sobre os livros de 
Ciências constatou-se que todos apresentam pro-
blemas nas representações visuais. Dentre os livros 
de Ciências com mais problemas destaca-se o L2C 
(Figura 8). 

Entre os principais problemas 
verificados nos mapas está a falta de título, de 
escala, de legenda e de orientação geográfica, 
gerando problemas, pois são elementos 
essenciais que auxiliam o aluno na leitura 
e interpretação, durante o seu processo de 
formação. 

Nas fotografias, os principais problemas obser-
vados são de imagens com ausência de rodapé ou 
caixa de texto, falta de legenda ou com carência de 
informação, má qualidade gráfica (brilho, nitidez, 
cor e contraste) e inexistência de escala quando 
necessário. 

Nas ilustrações/representações esquemáticas os 
problemas verificados foram ausência ou mal ela-
boração de legendas, cor, símbolos, escalas, caixas 
de textos, carência de informação e má qualidade 
gráfica.

No entanto, corroborando com os trabalhos 
de Compiani (2006) e Souza (2015) quando essas 
representações visuais apresentam problemas, 
comprometem o processo de alfabetização geocien-
tífico do aluno, prejudicando na construção crítica 
e reflexiva sobre os temas associados aos mapas, 
fotografias e ilustrações. 

Conclusão
A análise conduzida ao longo da pesquisa reve-

lou boa distribuição de conteúdos relacionados com 
Geologia na grade curricular de Ciências do 6º ano 

Figura 7. Representação com ausência de informação ao 
descrever a estrutura de um vulcão no L1C  Fonte: 
Lopes, 2015, p. 78

FIGURA 1: Representações visuais com problemas. 

 
               Fonte: Autora, 2019. 
 Figura 8. Representações visuais com problemas
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